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Cartas de Leite de Vasconcelos 
a Martins Sarmento 

. . (Continuação do vol. LXV, pág. 271) 

Ex."*° Am.° e S." 
-Não vá nada fenicio, no que me passou pela 

mão, .nas coisas pertencentes ao Estácio (298). Há ape- 
nas os monumentos epigráficos em caracteres que 
eu chamo turdetânicos (*99). . . 

. Peço-lhe o favor de me dizer o vol. e pág, do 
Argote, referentes à tal inscrição, para eu procurar 
melhor no Grutero, pois, se a coisa lá vem, há-de 
aparecer (300). . ^ 

. . 
Agradeço a promessa da fotografia. O elemento 

da inscrição é -NAB-, não NAEB (ii), 
Muito folgo com o que medíz. Seria bem bom 

obter 8 inscrição de Moncorvo (sé), mas realmente 
é cara. Se tem cópia, obsequeia-me enviando-ma. 

(302) 

Júpiter e ao Génio da Civifas 
perto de Monmrvo. Vide L. de V. O.Arclz. 
.e Rel. da Las., II, 42 e 47, 
também CIL, II, n.° 2399; 
e Correspondência Htibner- 

(298) Vide carta anterior. Refere-se nata passo ã. aquisição 
que fez para o ‹‹ Museu Etnográfico» da .colecção de E. da Veiga. 
. (299) . Vide nota 280. 

(300) . Alude a um marco miliário de Vinhais que Argote 
indica nas suas Memórias (vol. III pág. 576, n.° 938) como men- 
cionado na obra "de Gmtero (Vide nota 292). Já na carta ante- 
rior Martins Sarmento pedia a L. de V. indicações sobre esse 
marco, visto que não possui o Thesaurus Inscriptionum de Gru- 
tero. (Vide nota 293). . (301) Referência ao monumento bracarense chamado Fonte 
do Ídolo. (Vide nota 295). 

Esta inscrição de Moncorvo encontra-seactuadmente. 
no Museu Etnológico, em Lisboa. E uma ara votiva dedicada a 

aparecida em 1845 
11, 168, 

e III, 200, 223 . e 229. Ver 
šphemeris Epígrzáphica, VIII. n.° 107; 

aumento, cit., P gs. 222, 223. 

Baníensium, 
Português, 
nota 

L 



REVISTA DE GVIMARÃES 

Novidades arqueológicas não tenho agora que 
lhe dar, a não ser que um meu correspondente me 
obteve 30 machados neoliticos, que ainda-. me não 
chegaram, mas que estão guardados. 

Na PáScoa tenciono sair, mas ainda não sei 
para onde. » 

Desejo que continue 'cada vez "melhor de saúde, 
e que venha cá por baixo, porque .tem muito .que 
ver por cá. ' ' " ' . »` 

. Até outro. 

ê 

f Am.° agrad.° 
Lisboa. 

Leite de Vasconcellos' 
25-11-94. 

Ex."*° Am.° e S." 

ajove, outra à cidade? É 

competentíssimo. 
Relíg. da Lusít. esteia.pronto ainda 
bro (w), 
fossem imprimindo 

Na próxima semana procurares no Grutero (3°*)- 
Agora há‹ uns feriados. ' Agradeço a inscrição de 
Moncorvo, ,9,**° creio ser a mesma que vem,~ estro- 
peada, *no übner, n.o. 2399 (3°0). Não 'estará esta 
cópia também imperfeita? Ou ela tem. duas dedica- 
tórias,-uma pena que 
o monumento do Ídolo não possa ser fotografado (W), 
mas o que pelo menos poderia era ser desenhado, 
e talvez em Braga haja .um desenhista competente. 
Não passará por la O Meneses (won)? Esses que era 

Espero que z0.1.° vol. das minhas 
antes de Setem- 

Resovi publicar os. volumes . logo que se . Escrevo à pressa. 

'2-Ill-94 
Am." Obg.° 

J. L. dev. 
(303) Vide nota 300. 
(3°*) Vide nota. 302. 
(305) Vide nota 301 . 

Refere-se ao Engenheiro militar Inácio de Meneses 
Correspondência Hübner-Sarmento cit.. pág. 8, notar). 

O 1.° vol. das Reliõçs da. Lusitania só foi publicado 
em 1897, (Vide notas 243 e2S ). ` 

. 
' . .. . 

pos) 
( Vide 

(307) 

6 

i z  

s. 



CARTAS DE LEITE DE V¿$(;0NClzl._Q3°, A SARMENTO 

-«n› Ex."'°*Am.° eS,0f (308) 

Escrevo muito de fugida, porque' eu tenho vida 
de tal modo que ma me chega' oztempo. . 

No Cabo de S. Vicente. não há propriamente 
monumento. Há um monte artificial decascalho, 
-pedras *mudas-, chamado muledre ( Í .  é, moledo); 
diz que aquelas pedras são soldados encanta- 

e que quer levar uma para casa 
e a puser à noite nO travesseiro, verá de manhã apare- 
cer-lhe um soldado, que logo desaparece. Aqui parece 
haver um eco longínquo da passagem. estraboniana, 
que aliás está corrupta, e por isso se não percebe toda. 

No cabo há multas aparições: figuras a andar pela 
praia, luzes à noite. Ouve-se uma música longínqua, 
sumida. . . e depois as luzes começam a voltiíar. 
Aqui é que temos sem dúvida a lenda contada de 
Estrabão, a qual devemos considerar como 'uma 
lenda comum. E de facto eu conheço outras pelos 
nossos cabos. O facto de .Estrabão localizar uma 
no Cabo de S. Vicente é que nos chama mais a 
atenção para ali (sé), 

* 

o povo 
dos de D. Sebastião, 

Com relação ao ídolo de Braga, eu considero 
a l.° figura como do dedicante, e a tal janela ‹como 
uma aedicula com o ídolo dentro. No Dicc de.Rich 
e 'de Saglio vêm aedzbulae 
de Endovellico tenho . 

análogas àquela. Assim o 
parece, claro (*1°). 

iguais. 
muitas. figuras 

Nos monumentos 
de dedicares 

monumento toma-se, me 
‹ 

(aos) pela comparação do 

que L. de V. dá. 205, ver-se que é 
Março de , z . 

(309) Sobre o termo ‹moledro› ou ‹moledo› aplicado aos 
montículos 
Cabo de S. Vicente, ude Rel. da Lusitânia, II. pág. 205 c 
Revista as lendas referentes ao 

por Estrabão (ãeo%r. L. III. c. 138) 
e recolhidas de Artemidoro. vide'A. Schulten. .antes HrSpaníae 
Antiquas, Barcelona. tomo V I  (1952). pág. 91, 136-139. : 

(310) Vide nota 295. * ` 

" Carta sem menção de data, mas 
seu contexto com o da carta anterior, e por uma medicação precisa 

nas Rel. da Las., I I ,  pág. de 

de pedras que L. de ̀ V. diz existirem na região do 

Lusitana, VII, pág. 248. Sobre 
Cabo de S. Yícente citadas 

n 

75 



REVISTA DE "GVIMARÃES 

* 

! já tenho instado por vezes com o moldador. 
Ele tem pronta a Trebarana e o baixo-relevo de 
Baião; Falta só acabar esta 
semana (*")- 

o paralítico, que deve 

* 
Em Faro fundoufse um museu arqueológico. 
Em Alvaiázere há um investigador que escreve 

num 0omallocal artigos bem feitos (W). . 
omo vê, a arqueologia vai progredindo. 

Espero as suas notícias. 

Am." obg.° 
Lx.°, Domingo; ' 

‹ z 

Leite de Vasconcellos 

Am.° e S.°f _(3I3) 

Por falta de tempo escrevo este, e um dia 'des- 
tes mando o que pede. . . 

. 
O caixote sai daqui na 2.°feíra à noite(3"). 

Vai 'em grande velocidade, para ir melhor (se quiser 
que .vá em pequena, pode ¬ avisar-me na volta do 
correio). Eu recomendo cá na estação 'que o colo- 
quem com geio no vagão. Agora tem V. Ex." de 

(311) 
¬ Vide nota 287. ‹ 

. 
. 

(312) O jornal local era «O Alvaiazerensu, e o investigador 
que a í  escrevia era Mário Rosa, que em vários números se ocupou 
da história e da arqueologia do concelho. 

(313) É 1... 
correio vê-se que 

bilhete gosta sem data, mas pelo carimbo do 
foi expe ido de Lisboa em 12 de Maio de 1894. 

(314) Este passo alude ao envio a Martins Sarmento dos 
modelos em gesso de alguns monumentos epigráficos que oestu- 
dioso vimaranense lhe telha pedido; (Vide notá 283, 284 e 287). . 

I 

l I 

r 

i 
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CARTAS DE LEITE , DE VASCONCELOS . A SARMENTO 9 

prevenir o chefe. de Guimarães para o descarregar 
também com geio. Ele vai bem acondicionado, toda- 
via como são . . 

E poderia também dai prevenir para o Porto? 
uns brutos . 

Am." Obg." 

_I..L.de v. 
1 

EX.M° Am.° e S.Or 

escrevo-lhe esta debaixo de grande impressão moral 

Não tenho de cor a inscrição, e irdo à 

Não lhe tenho escrito por falta de tempo, e 
porque tenho minha mãe muito doente. 

9 

A inscrição de Trebaruna lê-se bem, e outro 
dia lha enviarei. E efectivamente MILIS (=miles ) 
IGAEDITANIENSIS e fala-se lá numa cohorte Lusita- 
norum. 
Biblioteca lha copio (W). . , 

Na linha final do paralítico há 
não entendol(3l°). 

Cá satisfiz a conta. Não 
nisto (W). . Agradecerei que me envie a inscrição de que 
me fala. 

c 
. . 

Há "dias estive fora e colhi algumas coisas. 

. De V. Ex." 
am.° 0bg.° 

José Leite de Vasconcellos 

umas letras que 

vale a pena falar 

Lisboa, 

IO-VI-94 

(316) 
(317) 

modelos em gesso a 

(315) Vide notas 273 e 284. ' 

. Vide nota 287. . . 
, 

. 
A conta era relativa ao transporte para Guimarães dos que se alude na nota 314. . 

l 



10 REVISTA "~DE . GVIMARÃES 

Lisboa . 14-VIII-94. 

Ez.»=‹› Am.° e (as) 

'Acho efectivamente nos livros e no trabalho 
quotidiano bastante alívio na grande e inextíngufvel 
der por que passa o meu coração, conquanto eu. 
mal me-. possa -conformar com a solidão e tristeza 
em que vivo ! 

-Não lhe pude ainda escrever a enviar-1he a cópia 
da inscrição de Trebaruna, o que faço agora u 

T Q'N G I V S  
TON GETA/Hi 
F 1 1 G AE D 1 T 

. 
M 1 L 1 S 

T R E B A R v 1\E 
L M v . S 

assim, o que aliás me parece claro ' 
getami fi(lius), Igaedit(aniensís) milis 
Trebanune [= Trebarunae] liberes etc. 

Os "três GGG parecem' também CCC. Eu leio 
«Ton ius, Ton- 

%=miles ] 
›, . 

já fiz uma pequena nota iílológica sobre Tongius 
e Tongetamus, este último termina como o seu 
Medamus; 

Sobre Trebaruna consultei o Holder, mas não 
me deu resposta satisfatória (319)_ 

Vai para Vila do Conde? 
. Eu tenciono ir para lá no dia 9" de Setembro, 

pouco mais ou menos. Amanhã mando para o Cada- 
val (320), continuar as explorações, omeu adjunto no 
Mu seu:. vai explorar uma gruta. Eu apareço lá 

re-se aqui ao falecimento de Mãe. A doença dela aludia já 
no começo da carta anterior. 

(319) Sobre esta inscrição vide a cartazanterior-e a nota 273. 
(320) Vide nota 277. s - ,. . '  . , 

(3!8) É uma carta tarjada de preto. _ L. de Vasconcelos refe- 
S03 

1 

à 



CARTAS DE LEIT£JJI3 V¿5¢0¡q0B¡_0$,¿ SARMENTO 11 

do corrente. 

.9; depois descanço, :passeando pelo Norte, pois 

mais nada este mês, apesar de 

no dia 1, pois só posso livrar-me de; cá. no dia 31 
No dia 2 vou com ele explorar umas 

antas ao Alentejo, onde ame dernorarei até Btalvez, 
ou 
estou sob-atribuladozdo corpo e do espírito, princi- 
palmente. Não faço 
ter tido ontem um convite para ir ao foco arqueoló- 
gicoda Idanha-a-Velha, e de há dias ter tido outro para 'ir a Trás-os-Montes, de onde me acenaram com 
umas. inscrições I'0fl18l'IflS.. Irei depois. 1' 

a 
z x 

. 
De V. Ex." am." obg.°* 
Leite de Vasconcellos 

Ex.'"° Am.° e 'S.°' . (321) 

gedía a V .  Ex." 0 
alhoque estou 

riscadas, e 
gruta ou 

. Falando V. Ex." da sepultura das Coriscadas, 
no 
mada' porá penedos ›. Como fico; em dúvida se se 
trata de uma gruta no sentido geológico da pala- 
vra, se de um simples «abrigo debaixo de rocha › 
(Ver Mortillet, Le Pré/zistoríque, índice, s. v.  abris), 

favor de me elucidar, pois no tra-« 
fazendo tenho de me referir às Co- 

inclui-la noutro, conforme for 
pergunta: . aí, no 

Marco (w), emprega a expressão' «gruta for- 

num § sou 
simples abrigo. Outra 

vestes), 
a quinzena de Novembro de 1894. . Coriscadas é formada por um aglomerado 

Foi apro- 

(em) Sem data. Mas, pela carta imediata a esta, na qual também fala, como aqui, na Gruta de Coriscadas (Marco de Cana- depreende-se que esta deve ser pouco anterior: talvez de finsde Outubro ou 1; z~(32*› A Gruta das 
de penedos¿ situada na Bouça da Poça do Monte, Lugar das Coris- cadas, freguesia de Soalhães, no Marco de Canaveses. 
vetada como gruta sepulcral tendo ali aparecido objectos do período neolítico que se encontram no Museu .da Soc. M. S. Foi adquirida por Martins Sarmento em 1894 e é hoje propriedade da Sociedade (Vide 

163). Ver também O Arch. Porá., vol. V I ,  pág._ 173, 174 e 196. ' 

Mário Cardozo. 
Sociedade Martins Sarne/no,~ Guimarães, 1950. pág. 

5 . 

Monumentos Arqueohâgicos da 
7 e 



1.2 REVISTA DE GVIMARÃES 

Minho, lapa tem também este sentido de «abrigo 
debaixo de rochedo ›? r . . .  . 

z Desculpe V. . Ex." . estes incómodos. . Se tiver 
notícia de outros abrigos e* grutas muito me obse- 
quiava dando-me uma indicação sumária dos nomes 
e dos objectos (ossos humanos, ou indústrias) lá 
achados. . 

Esperava encontrá~~lo em Setembro em V." do 
Conde, mas foi em vão.. 

A 

Estive para ir fazer-lhe uma visita 3 Ancora, na 
ocasião em que lá foi o José e o Alberto(323), mas 
faltou-me o tempo. 

No Natal tenciono aparecer por at. 
Muito à pressa. 

Am.° Obg.° 
Leite de Vasconcellos 

Am.° e S_or 

Remeto a inscrição do Trebaruna (324), por estar 
muito cheio de trabalho, não remeto a outra, mas 
vai qualquer dia. . . . . Agora um pedido `e obsequeia-me responden- 
do-ime logo que possa. 

Deseiava uma lista sumária da civilização de Sa- 
broso (325); isto é, basta assim: objectos de *pedra, 

1 

01323) O José e o Alberto serão possivelmente os irmãos 
Drs. José e Alberto Sam dpaio, ambos vimaranenses ilustres. o pri- 
meiro escritor e advoga o distinto e o segundo eminente historia- 
dor, autor insigne de As Villas do Norte de Portugal, «As Pó- 
voas marítimas, e de outros trabalhos notabilíssimos e bem 
conhecidos. 

(324) Vide nota 319. . 
(325) Vide Mário Cardozo, Cüânia e Sabrosa, Guimarães, 3.3 ed., 1948, pág. 51 ss. 

i 



(326) 
aqui citado. 

(327) Vide nota 322. 
(su) Vide nota 273 e também O Arch. Porá., I, pág. 227. 

lgaedit(anus), milis, Trebarune (=Trebarunae) l(íbens) 

Segundo as 
anho (3*8*, o~ destoa das inscrições de lá. 

é parente do Medamus pelo su- 

Há numa inscrição O nome Tongeta, 
a f o r a  intermédia entre 

Ara (m) pos(uit) Tongíus, Tongetami f (ílius), 
má(erito) v(otum) s(olvit). 
. informações que colhi, a ara veio da 

Id. que não 
Este Tongetamus 

fixo., pois Tongetamus decompõe em: Tong-et-amas. 
que representa 

Tongius e Tongetamus. 

Lisboa, 20-XI-94 

E pedia-lhe que me reme- 
(326). . . . 

Agradeço a sua carta, da qual fico' concluindo 

penedo (W). . 

Qualquer-dia receberá uma novidade arqueológica. 

que a sepultura das Coríscadas era debaixo~=de um 

objectos de bronze., etc. 
esse o questionário adjunto 

Num papel avulso junto a' .esta carta : 

CARTAS DE LEITE DE .VASCONCELOS A SARMENTO 

Não se encontrou junto aos autógrafos o questionário 

A R A 

T O N  G I v S 
mo N GETA/\I  . 
F I G,A E DI.T 

M I L I S 
T R E B ARV I\E 

L M . v • S . 

U 

Í 

P o S 

i .' 

De v. Ex." 
am.° obg.° 

Leite de Vasconcellos 

*âÍ 

u .  

0 â s. 

13 



1.4 REVISTA DE GVIMARÃBS 

Ex.'"°~ Am.° e S.°'› 
Bibl. Nac.°',., 

2-111-95 

.tempo não sei 

queológicos para O Arch. Portug. (w), V. Ex." 

que obter um 
de Braga ("°)- Já o obteve? 

fiel pois tenho hã' que tempos um artigo sobre 

(***), e Não aposso publicar sem estampa. 

*R . 

. . 
n 

.. B z . 
. i  

81 ¿ 
1 

.. 'J 
H ã  

o 

Há que nada de V. Ex.°! . 

Muito desejava me mandasse muitos artigos ar- 
se 

for aos seus cadernos tem por lá imensa matéria. 
Se também qiulzesse enviar-me estampas, era isso 
muito bom."z u fiz o pedido geral num prospecto e 
por isso escusava de o fazer aqui,tanto mais que 
V.~Ex.* decerto teria já tenção de me mandar alguma 
cousa; mas com esta carta fltenho por fim lembrar. 

Disse-me em tempo queria modelo 
engesso do ídolo 
E ficou bom? Nesse caso eu desejava que fizesse 
o favor de me mandar uma fotografia ou desenho 

1 
o 

deus (de que publiquei já resu-mo que lhe .man-- 
dei) z 

Concorda com as explicações que dou do mo- 
numento? . 

Tenho Ultimamente obtido bastantes coisas, de 
que irá×dando menção O zflrch. 's 

Muita à pressa. 

› 

. Am.° obrg.° . 
Leite de Vasconcellos 

3 

pás.  

v. sobre 

de V., Opúsculos, Lisboa, vol. 

monumento 'bracarense veja›se Mário 
inscrições do Museu da Soc. M. S., dt., 

(329) a O Archeologo Português v comecou a s a  publicação 
em Janeiro de 1895. - 

(330), Vide nota 295. . 
(33i)' O primeiro trabalho de L. a chamada Fonte 

do Idolo foi uma comunicação feita à Academia Real das Ciências 
de Lisboa, em 25 de Maio de 1894, publicada depois no vol. III, 

307 ss. da Revista Lusitana e, em opúsculo, com o título 
O Deus bracarense Tongoenablagus. Porto, 1894-96. Wide L. 

v (1938›- Parte 1, pás. 179-196). 
Mais tarde inseriu no vol. II das Religiões da Lusitania (vá¿-«239- 
-265) um extenso trabalho sobre o mesmo assunto. "Para a biblio- 
Êraiia da inscrição date 

ardozo, Catálogo das 
pág, I ;  -‹ x. . .. i. 9. â › 

n s .  i .  :. 
às . . .  ; \  8 

..a ƒÃ. .  d \ 1 

1 

1 



Agradeço as . notas e 'fotografia acerca da Cita- 
nia de Santo Tirso, e fico esperando (w), Quando 
porém tiver um momento de vagar, creio que não se 
esquecerá de me mandar mais algumacoisa de seus 
apontamentos. Eu, ~ quando fundei o jornal, to «con- 
tando com. os colaboradores, pois não tenho tempo 
para encher .todos 'os, meses 32 páginas, com revi- 
são de provas,'etc. E verdade que. já mais alguns 
colaboradores tenho. 

O dolo de Braga está enguiçado! (*34) Por mais 
que tente obter umas íotograiia ou um desenho não 
posso." Eu tenho um desenho, mas ébastante simples. 

Pode ter a certeza que ¬Pragança é um castro, 
bem=delimitado por três lados (escarpas e um vale 
fundo), e mesmo denominado Castelo› (335). Quanto 
a Liceia, também isso se deduz' das palavras de C. Ri- 
beiro (**°); mas eujá lá fui ver, e concordo como que 
ele diz. salvo com relação a um pequeno monumento 
de pedra que creíoser moderno. 

CARTAS DE LEITE DE vàscoucmos. A SARMENTO 

z . 
..ø 

¢‹.. . 

› 
.Ex.mo S.or (332) 

Am.° obg.° 
J. L. de V. 

15 

1 

foi expedido de Lisboa em 8-3-1895 
(333) Refere-se ao 

Monte Córdoba. giz .Martins Sarmento publicou nó Arcá. Porá., 
vol. I, vás. 145-1 l. ' " 

Vide nota 295 e 330. 
(335) N-O Arch. Port., vol. I, págs.5-7, regere-se L. de V. 

ao Castro de Pragança, num artigo sobre castros em geral e sua 
classificação, considerando-0 do` 1 tipo, pré-romano» Hoje esta 
divisão* dos castres em pré-romanos e «luso-romanosé pouco 
segura, visto queítambém estes últimos tem origem pré-romana. 

O castro de=Liceia é de V. Dr6-ro- 
mano, :dO ‹tipo -neolitico'›*(Vide O Arcá. I 
Este castro foi explorado pelo notável geólogo e 
los Ribeiro, oficia dozExército natural de Lis oa, falecido em 1882. 
'Ficou notável a sua descoberta de objeclosde silo com aparên- 
cia .de trabalho hum.ano:.nos terrenos miooénicos e pliocemcos do 
Vale do Tejo, especialmente na região.de Ota, o q.ue levou à 
conclusão* da !existência do homem já no períodO terciário, qneo 
sábio Morbillet classificou de Homoslmlus Ribeiros(›Yide Carlos 
Ribeiro, Estudos pré-históricos em Porúrgal). ‹. 

(:n2) Postal sem data. PelO calimbo do correio vê-se que 

artigo intitulado c Cidade Velhas de 

‹3*› 

(336) : considerado por L. 
Porá., vol. , pág. 5). 

arqueólogo.: Car- 

s ' Í  . z 

3 J 

Q 
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Ex.'"° Am.° e S.°Y 
Voltei ontem 'daninha excursão pelo Alentejo 

e Algarve (337). Recolhi uma inscrição árabe, umas 6 
visigóticas e umas 5 ou 6 romanas, além de ossadas 
num cemitério visigótico de Myrtilis (338), e fiz vários 
reconhecimentos de estações arqueológicas. Levei 
comigo o adjunto do Museu (339), que desenhou e 
fotografou, e trouxe por isso várias estampas. Não 
perdi o. tempo, mas, como só descansei o tempo 
de dormir, média de 5 a 6 horas, vim extrema- 
mente moído. 
z Logo ou amanhã vou ver se trato do pedido 
do abade. 

Até outra. 
I 
l 

am.°. obro;° 
J. L. deV.  

1 

I 

Há-deiestar admirado com 'a demora da publi- 
cação do seu artigo(34°). Mas nem ainda sai no 
n.° 5, sai só no, n.° 6, por causa das demoras na 
gravura, pois havia outro antes, e lá são bastante 
demorados. . 

` Desejava que me mandasse mais artigos. V. Ex! 
temlpor lá imensas notas, que podia publicar assim 

Am,° e Í . 

(337) O carimbo dos correios mos- 
tra que foi expedido 

(338) A estas inscrições de Mértola refere-se L. de V.  nó 
Arch. Português, vol. I, págs. 7, 180. 

de Obras públicas e depois engenheiro. Foi 
despachado para o Museu, em Dezembro de 1893. Deixou este 

Museu 
Etnológico Português, Lisboa, 1915, págs. 153 e 316). 

, 

'Vários 
funcionários adjuntos 
no tempo de L. 
Pereira e Dr. 

(340) Vide nota 333. 

Bilhete postal sem data. 
de Lisboa em 16-4-1895. 

181, 221, 311 e 314.- 
(339) adjunto do Museu era Maximiano Gabriel Apoliná- 

rio, antigo condutor 

serviço em Agosto de 1896. (Vide L. de V., História do. 

à. Direcção 
de V., como D. 

Vergílio Correia, conservadores, e outros, 

teve o Museu, sucessivamente, 
Vasco Brandão, Dr. Felix Alves 

I 
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r 

que 
de. 

mesmo. Sendo artigos 'sem estampas publicam-se . 
mais depressa. .Eu disponho de- m°uitopo-uco tempo, 
senão só eu tinha para encher muitos números. 

Não me disse «aindase O jornal lhe agrada ou não ! 
Tenho ideia que V. Ex." publicou qualquer nota 

acerca de serem cristãSou- poderem sê-lo as sepul- 
turas abertas em rocha, precisava de me referir a 
essa nota, mas não me lembro onde a .li (tenho 
.presente apenas uma *nota sobre essas sepulturas no 
Pantheon e no Relatório da Serra da°E.strela, mas 
lá não é): peço a V. Ex.°l.o favor de mo indicar (W). 

Para onde vai no verão? . P 
Eu tenciono estar fora Agosto e Setembro, para 

percorrer meio Portugal. . Comprei para o Museu 
2 manilhas de ouro, que apareceram no Porto à venda. 
Chegou-me a inscrição que eU achei ao pé de. .Óbi-. 
dos e que parece referir-se a BbUrobritium (342). 

Adquiri há pouco várias placas de xisto ornamenta- 
das» (W). O museu val em aumento, mas não come- 
çaram ainda. a fazer-me a casa .me prometeram, 
C tenho de ter umas poucas inscrições em "lojas 
emprestadas l (344) z ' , 

Lisboa 
18-Vl-95 i 

J 

v Q .  1 

0 

Am.° obg_o=' 
Leite 

z 

de Vasconcellos 

Nos*-domingos faço excursões aqui pelos ane- 
dores, quando- posso. Ultimamente encontrei uma 

V., de 
(341) Martins Sarmento tinha emitido a sua opinião sobre 

as sepulturas abertas em rocha em cartas para L. de 
Maio de 1882 e*Setemho de 1883 '(Vede O Arch. Porá., vol. V I, 

e 175.. Sobreo Pantheon vide nota 38, e sobre o Relató- 
Expedição à. Serra. da Estrela, vide nota 261 ),, ~- :‹ .'f 1 '~Í 

(342) Vide nota 297. . 
. : * ;  

(343) Deve referir-se às chamadas placas~Idolos,‹ou-amule- 
tostípicos da Cultura Megalítica.lcontendo um ou mais furos para 
suspensão, e apresentando estilizacões geométricas gravadas, que 
por vezes representam a " ` . . 

(344) Ainda hoje, infelizmente, o 

Asdependências que ocupa no Mosteiro dos Jerónimos, em Belém; 
já não comportam as colecções do Museu, peloíque há ali muitos 
objectos armazenados, em depósito, aguardando colocação; . . 

ás. 46. ão da 
/ 

figura humana. 
nosso primeiro Museu 

de Arqueologia não tem casa apropriada e instalação condigna. 

2 

f .  

z 
. 

nó 



estaçãoromana, uma inscrição romana, machados,etc~z 
No próximo dommgoespero nr a Tróia (345). 

v 

10 

Ficou . satisfeito com as gravuras dotseu .ar .  
n-O'Arc/z.P (347) 

" 

‹. 1 1 .: 

Peço-lhe o obséquio de me enviar mais artigos, 
ainda que -não sejam senão notassem estampas. 
V. Ex." tem lá muita . abundância, é só ir aos cader- 
nos. *Eu tenho bastante material para.o jornal": mas 
não 'o posso'encher sozinho porque me -falta 'o tempo. 
O Rocha (w )  tem colaborado bastante, e artigos 
interessantes. Para dar impulso ao iornal é'‹precisa 
a colaboração de todos, principalmente dos que 
mais provas têm dado de interesse pelos assuntos 
arqueológicos; . 2 . r 

. 

No Setembro andei por Trásëos-Montes até~Cha› . 
ves. Vi e trouxe bastantes coisas (349)_ . 

O l.° vol. das minhas Relzgíóes está quase 
acabado (*5°). Espero que em Janeiro, ou o,mais 
tardar no Entrudo, esteja na rua. Àparte, alguNs 
pontos em que divirjo do meu amigo, creio "‹que 
há-de agradar-lhe, pois leva muitos factos e expli- 
cações, e não 'se :apresenta hipótese henhumäa que. 
não' seja apoiada em suficientes factos. . 

(345) . Tróia é uma estação arqueológica notabilissima, situada 
na península de Setúbal, que-há muitos anos .espera um.a esca- 
vação metódica. .. . . . - 

(346) Bilhete postal sem data. -Pelo carimbo vê-se que foi 
expedido de Lisboa em 31-10-1895. . ; . 

1 (347) Vide notas 333 e 340. . . . z 
(348), Santos Rocha. Vide nota 221. . . 
(349) Em 1917 publicou L deV. nó Arch. Porá, (Vol. XXII, 

págs. 1 a 53) um extenso artigo sobre Chaves e Bragança. onde 
esteve em Julho e Agosto de 1915 a presidir aos exame4s~›liceais 
naquelas localidades. Recolheu então cartas nQ.tíeiâêfi*;fl10£ráfi: 
cas e arqueológicas sobre Chaves. .. . . , .. 

(350) .Yide nota 307. › z. Í 

- - r  . ¬ «  
z 
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; *~Ex."'° AM.° e S_‹›r (346) 
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Por absoluta. iaitaüde .tempos não~.tenho. pedido 
escrever (*5')~ Remeto a inscrição que efectivamente 
me esgúeci. de." copiar,:: por. andar: sempre. numa 
faina ..‹ 2).z . .- . .- 

. «- 
. Amanhãàpartot para zBeia, emzvisita arqueológícag 
mas .volto 'z na . 2_a ..:feira.. :: Este; Natal; espero ir . para 
Évora iazer algum estudos . 

: . r  . ' . . z. - 
z .~ Em ~«_Ianeiro.,espero¢ pois .o artigo (353)- ': "z 

. . 
Desculpex›"~pa " ' `* 

Linha 3.°. ~As.três primeiras palavras parece deve- 
rem ser o nome.. do dedicante. VTVM sem O. inédita. 

›‹ 

0 

J 

J 
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O 

CARTAS DE LEflE.DE z¶ASC0NCü%ZA SARMENTO 

q' • . . I 
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D'E'~o. . E N  D O v E L l 
CO SACRVM AEDEOLV 

proa VTVM FECIT 
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Ex.'"° Am.° e S.°' 
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...Am.°*,obrig.°~ .' 
fleiiè ' de .Vasconcellos 
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( pág. 102 do. 

(as) É um simples bilhete, apressadamente escrito,sem‹ do- 
sígnação da data. Foi escrito, sem dúvida, pouco' tempo~antes' da 
carta imediata, que DO final' alude igualmente à inscrição «que 
neste bilhete se menciona e à promessa de Sarmento de ‹:olabora~ 
são nó Arch. Português; . ' _ ' 

. 
' ' › 

' "(352) Refere' se ã. inscrição do.'ex-voto "do chamado «hemi- 
plégico» proveniente do santuário de Endovellícus Wide notas 
187 e 287 ). O Prof. Lambrino. no estudo citado na nota 187, 
discorda da opinião de L.  de V. nas Relíg. da Lusitânia"'("ll, 
pâgs. 128, 129) quanto à interpretação da» figura esculpida neste 
ex-voto, que considera não. um ~paral{tico, mas sim a representa- 
ção .do' próprio deus (Vide' págs. 117.120 do estudo cit. ›. A lei- 
tura completa desta ínscriçãOdada por Lambrino é: Deo [EJ¡2do- 
velílco sacrum. Aedeolu(m) /C. S.(ulpicíus?) Apro v(o)tum ƒecít 

. mesmo estudo); Vide também Q Arq, Português, 
vol. I ‹1951›, Nova série, p. 5859. 

z .  
. . 5 ' ( ›  . 

\ 

(353) Promessa de Martins Sarmento *da novo: artigo .para 
O~Arch.port., que nunca chegou arealizaripois apenasali publi- 
con .o.art1goreferido.na notaz333. z . - ~; 1: ; z . ;  ';. r . › 

0 ( ,  I 
l i ;  

9 g .  vá .n 
¿*zé>l‹zl t á ;  2. Í 

I 
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Am." e S." 

Embirrei .com o seguinte. 

1 

Estimo que esteio melhor, ou bom da sua 
constipação. . 

r 
Disse-me V. Ex.°, 

quando recebeu o molde do dolo de Braga (35*), 
que havia um I depois do O. Veriiicahdo no calco 
que tenho, vejo lá efectivamente umsulco que pare-» 
cia da pedra, e não letra.› O Belino insiste depois 
comigo que há I. Mandeio calco ao Hübner, e este 
é também de opinião que o sulco é da pedra e não 
letra. z Como- o fBelino tornou a insistir comigo, 
escrevi ao José Machado (355), pedindo~lhe que fosse 
verificar. . 

Este foi, e -diz-me que não há dúvida que 
está lá .um .l, 'M3S que a «pedra foi raspada para 
tornar mais clara a existência daquela letra, que ante- 
riormente parecia a linha da moldura . . . . . . . Quando 
tirei o calco . . . . . . . . a cavidade era menos pro- 
funda, e o I um problema›! (Cortei o que falta, 
por brevidade). Besta? Veio que o calco adquiriu 
grande valor. Mandei-o ao Hübner, ele há-de devol- 
ver-mo. Em 16 de Janeiro. vou a" Braga de propó- 
sitover o que. posso averiguar. Não tenho preten- 

. sões de epígrafísta, nem de ver tudo, mas quando 
estive em Braga copiei a pedra com algum cuidado, 
-tanto que vi uma palavra ainda não vista--, e nada 
me impressionou como um I. O mesmo sucedeu'ao 
informador de Argote. Como é que aparece agora 
um I tão claro que todos O lêem e ninguém tem dú- 
vida?-=Omolde é posterior à minha visita e ao calco. 

Recebi há dias 'umaóptimo livro do Martins 
Capela. Muito folguei. Vejo que o homem é8 bom 
trabalhador (a56). . . . . . 

(354)` "Vide nota 295. . 
. (355) Dr. José de Sousa Machado. genealogista distinto, natu- 
tal .de Braga, onde exerceu o cargo de secretário da Câmara Muní- 
pal e faleceu em 1934. 

(356) Regere-se L. de V. ao óptimo livro do Padre Manuel 
Martins Capela, Miliários do Conventos Bracaraugusianus em 
Portugal, publicado em 1895 (Vide O Arch. Português, vol. II, 
págs. 97 e ss. ). 0 P.e Capela era natural de Terras de Bouro, 
onde faleceu em 1925. Foi um grande erudito e pmbotrabalha- 
dor nos campos da Epigrama latina e da Arqueologia. Martins 
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Também li os. dois livros do Belíno (357). O 2.° é 
inteiramente no estilo» do Caldas (as). No l.° há uns 
capitulos nesse estilo. Não- formei ainda juizo certo 
do rapaz, só o formatei em falando com ele. Ahis- . 

tória de. por a efígie, toda condecorada, à frente 
dos livros desagradou-me. , z -. 
› Eu no domingo vou para Alcácer, e de lá-:para 
Evora, onde conto explorar antas e Ícopiar J mss. 
na Biblioteca. Se V. Ex." me escreverantes, peço 
o faça -na ~voltadof correio, para receber carta no 
sábado. .Se não, pode escrever-me assim: . Alcácer 
do Sal,-posta restante. . 

-Deve ter recebido a inscrição do Endove1l¡co›(**59). 
Fico esperando .para janeiro os prometidos *arti- 

gos para `O Are/zeólogo. . 

4 

Lisboa 
18-XH-95 

Am.° obg.°› 

Leite de Vasconcellos 

Sarmento tinha por ele uma grande estima e apreço. No Arquivo 
de Reservados da Sociedade M. S. existe uma preciosa colecção de 
cartas de Martins Sarmento ao p.e Capela. Ve foram publicadas 
na Rev. de üuimarães, (vos XXXIX a X L  III). So re Capela 
vide Corresp. Hübner-Sarmento, cit., pág. 133, nota 8. 

. (351) Os dois livros de Albano Belino eram Inscrições e 
letreiros da Cidade de Braga e de algumas freguesias rurais 
e Inscfições romanas de Braga, ambos publicados em 1895. 
Albano Belino, natural de Gouveia, falecerem Guimarães, em 
1906. Foi um grande entusiasta pelos estudos arqueológicos; era 
porém um investigador de muita restrita cultura,. não merecendo 
as obras que deixou aneusüria confiança. L. de V. escalpe- 
líza, com severa mas justa crítica, estes dois primeiroslivros do 
estudioso nó Arch. Porá., (vol. I I ,  pág. $8 e 116), Todavia, 

-em 1906, *consagrou-lhe mais beuévolas palavras no necrológio 
que lhe dedicou em sessão do Conselho dos Monumentos Nacio- 
uais, no dia S de Dezembro ( Vide O Acn. Porá., vol. XI, 
pág. 318). Também Emílio Hiibner, em escritos publicou 
e em mrrwponüncia particular para A. Beliuo, fez notar 
os numerosos erros que os seus livros am. 
porém, que alguns bons serviços este estudioso prestou à Arqueo- 
logia portuguesa, salvando da ruína muitos monumentos epigrá- 
ficos, que legou ao Museu Etnológíco e ao da Soc. Martins Sar- 
mento. O sábio M. Sarmento era muito amigo delee bons cou- 
selhos e liçõeslhe deu (Vide Correspondência Hübner-Sarmento, 
cit., pág. 235, nota II): 5 .. -. 

(asa) Vide unta 4S. . 
' 959) Vide nota 352. 

que 
lhe 

continha É inegável, 
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Am.° e s_or . 
1 

ø H ó 
'. lã ~.Í "Exs,Énpz 

Do "jornal que -me mandou vejo que .os seus acha- 
quesz-0 deixam iá- escreverpara-a imprensa,:o que me- 
mostraz'-que está-melhor" de'- saúde.z No decurso dos. 
meus. estudos terei ocasião "de~ me reter-ir' àsšsuas 
âhipóteses.-(*°): ~« | . - . : . : . 

=EstiVe-"Ultimamente .e.m Braga.- ~No fim da=-ins: 
criação., hà- decertoz um« I; mas; quanto creio, apócrifo, 
porque destoa das outras letras «e to.. exaradoino 
próprio sulco ornamental da pedra... Também verifi- 
quei que a I." letra não .e-'z*um-P, mas~~*mel.o- 
Por* isso. -o~ nome =dá .deus é 0ONGOENA.BIA.GVS,;ümais 
fácil será. assim de expIicar=(361). v r . fz 

FaI.ei com o`Belino e coniirmeiizos ~meus~zjulzos (W-).. 
.Hoje 'recebi de Braga um n.° 5 dá Combate, 

que lhe envio. Veja como quem como eu trabalha 
com,-tanto amor, sinceridade e desinteresse.'pecuni& 
rio, está 'sujeito às pedradas de qualquer vilão (M), 

Sem mais por agora. - . - ----~~»-- 

sê 

r 
Am 1 

Lisboa. › 

B¡bl.~'*n.H1.. 
.› 9-III-96' 
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3: 
4 

. .° Obg.° 
Leite de Vasconcellos 

f 
› 

) 
I . . 

9 
J -Ú . J  .J  

¡ 

J - .a 

.. .IS' 

.=x 

4 
u i  .r 

a (360) Em 11896 Martins Sarmento publicou um artigo na 
Nova Alvorada, de Famalicão, intitulado «A~ propósito de Valá- 
briga» e na Revista de Guimarães, «Materiais para az Archeo- 
Jogia do Concelho de Guimarães-. Também nesse ano saiu a 
2."edição do O.ra Marítima, (Vide M. Cardozo, Bibliografia Sar- 
mentina, Pág. 31 ).. 'E ainda ,um artigo na Vida.Modema¡ do 
Porto, sobre o livro do P.‹= Martins Capela (Vide nota 356 ). , 

(361) InscriçãO da Fonte do Ídolo, de Braga,, (Videnota*295). 
s 

. (362) . . 
(Vide nota 357). . . . . . fz .. 
1 . (363). Não foi o n.° 5 do jornal aO Combale,mas sim o n.° 103 de 8 de Março del896. o que se referiu,.numa crítica ma- 

°lévola e estúpida, a esta ida de L. deV.*a'Braga, para examinar 
a inscrição da Fonte do Idolo. O semanário publicava-se em 
Braga, aos domingos, sendo seu redactor:Eduardo Meneses.» A re- 
dacção era no Campo de Sant'Ana, 36 , .  ~ . . . 

Não são raras. nem de estranhar; infelizmente, as acusas 
iões e falsidades contra as pessoas. dignas e de verdadeiro mé- 
rito. A.maldade. ez 

Muitas outras arremetidas injustas havia de sofrer 
ainda o resigne fundador do Museu Etnológico 
exemplo, foi acusado por um deputado tmi p1'eno;Pa1-lamento, de 

11a .. 
«Juízes depreciativos formulados -na . carta anterior.- 

. a iñveja. ínstizam coá; frequëndazos espíritos 
mesquinhos. 1 h .. 

. É 
.r Em 19111 por. 



pretensas . *ele cometidas na direcção›do» Mu- 
seu. . , pediu então ao. Governo uma sindi- 
cância aos seus actos, a qual deu em resultado não só Íicar 
completamente . ilibado das falsas e iniustasf acusações que lhe 
eram seitas, mas provocou um louvor do Ministro do Interior ao 
sindicado c pelos valiosos e porfiados trabalhos prestados à Ciên- 
cia e à Pátria- (Vide L. de Vaso., Historia do Museu EtnolO- 
gieo Português, Lisboa, 191.5. `págs. 125 a 168). 
‹=. (36*› Vide nota 146. n › -' - ›- ~:› ¿ .› 

(365› Refere-se a uma polémica que teve com o autor de 
as Memórias de Garrett. Francisco Gomes de Amorim, contra. 
o qual publicou, em 1890, O texto dos Msíddassegundo as 
ideias do.Sr. Gomes de Amorim. . , z , _ 
â (366) Alude à violenta polémica que sustentou com Cân- 
dido de Figueiredo. cm; 1891,-ao qual dirigiu az.crít‹icaz-As» lições 
de linguagem do <Sr. Cândido de Figueiredo. Este retorquiu 
com a Tosquia de um Camelo e o Golpe de àMísericórdía, mas 
L. de V. deixou~o sem possibilidades de defesa na réplica*.O gra- 
lho depenado. . 
. ; z (361) Este ‹Luizinhon deve ser Luis Cardoso de Macedo de 

Meneses, falecido em~1,94.5,,.íiIho do Conde ide J*1argaride..81I1i£0 
.de L.=.de V.tVide~nota-l3).,z.....- ~. . r' 

Â. L' (3!5§J.' Hide nota 264. , : » . r 

25 
(369) A obra era Religiões da Lusitânia (Vide notas 2¡3 

Ç 9)- ..,3;.=' :*›. Ã¡^›.'¡.;:.~'¬ ›....,; E \~ 

4 . Por absoluta zzialta.. de tempo 'não .respondi .ainda 
à sua carta, que -agradeço. zlšode .ser que .a forma 
de a-lguma da-.-mtnMsàcríticas não f0sse~tãoz~suave 
comorpoderia ser, mas.-. na zessência « creio que 'são 
sempre ius'tas,.. -pelo =‹›menos v. rescrevo-as -com sinceri- 
dade. . E .não -têm .sido-~.de~ todozinúteis, pois a do 
Bonançaâíez suspender a Obfãâ, .que era uma vergo- 
nh8-~‹38!) ,~ a -do :Amorim (ses). tez, ,segundo ouvi, ,reco- 
lhem as edições; ado 'Figueiredo 1366) grangeou alguns 
prosélzitosz :paras o estudo -da= FiIolo~gía.= «No nosso pais, 
bem sehgquase não existe critica, e quando -alguém 
tentar fazer. aLguma,=.ézmal recebido ,. mas isso não 
me."impedirá de: dizer. a» verdade, :quando .eu= vulgar 
que aí-.devo-.~dízel:,'z» eztal como .aí entendo. . - 

Hoiearemeto'pelo~Luisinhoz~(3°"í) :as Lendas pias 
do--Maury(3°fl).. zl?eço desculpa da demora. ~. Eu dese‹ 
Java .tornam _-aí=lê-las .Tao «publica-r- a 4;" Pt. daninha 
obra, mas' isso 'ainda vem l0>ge~(°°°›;z para asarão 
demorar mais, remeto-as. z .. 

. . 

irregularidades por 
Leite de Vasconcelos 
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24 Rfivasrâ DE GVIMARÃES X. 
: 

Agora lã nó vida moderna um' artigo de 
V. Ex." (370)_ Apesar de V. Ex! me dizer há tempos 
que não escrevia para O; Arch. poríalta de sande, vejo 
que esta lhe voltou, pois›já depois disso vi escritos 
seus em tres jornais. .Não sei pois o motivo de não 
escrever para o~ Archeólogo. Queixa-se V. Ex." de 
que os arqueólogos não acolheram o livro do Ca- 
pela (371)_ Que .hei-de eu dizer também, pois tendo, 
com sacrifício imenso, levado a efeito a ~publicação 
de -um jornal -de arqueologia (W), não recebo p a r l á  
a colaboração assídua de todos os que em Portugal 
se ocupam destes assuntos? Houve um único cola- 
borador estranho, que mandou um artigo espontanea- 
mente, todos os,mais os têm mandado a reiterados 
pedidos meus. E verdade que alguns, como noz Roí . 
cha (273), mandammemuitos e bons. Creio bem que 
V. Ex." não terá nenhuma indisposição contra mim, 
pois, quer falando, querescrevendo, não tenho nunca 
perdido o ensejo de prestar homenagem aos seus ser- 
viços arqueológicos. z . 

Agora, quanto ao artigo sobre o Capela, direi 
a V. Ex." que, como V. Exfiescreve sempre debaixo 
de certo pessimismo, foi injusto. A Associação do 
Carmo segundo mediz-o G. 
sócio correspondente em homenagem ao livro. 
sidente da Academia falou-me duas vezes no livro, e 
u.m dos sócios efectivos uma vez, e a ambos eu disse 
muito bem dele, supondo muito que ele vai ser eleito 
sócio. Eu,*pela. minha parte, escrevi-lhe a ele uma' 
carta de felicitação (e também falei a V. Ex." no livro); 

Pereira, elegeu o Capela 
' O pre- 

I 

1 . 1  K zé: 
n 

š! 

um repositório magnifico queolôgi- 
indispensável na mesa de trabalho de quantos se dedicam 

estudo da Nacional. Publicou 

. (370) 0 artigo do jornal portuense A Vida Modernaer aO 
que Martins Sarmento escreveu acerca do livro do Padre Martins §=v;¿86 (vide nota 356). Saiu no número28,de 24 de Março 

e 
. (371) Vide nota 3S6à . . õâ . 

. _ a 
(312) z Refere-se a O Archeologo Português, cuja publicação 

iniciou em 18Ê5 e conta hoje 29 volumes tendo ficado suspenso 
desde 1934. de notícias ar 
cas, 
ao Arqueologia -se há pouco '. o 
vol. I de uma nova série, estando ainda noprelo o vol; XXX 
da 1. série. ‹ ‹ . 

(373) António dos Santos Rocha (Vide nota 221). 
i J 

s \ Q  
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\ 

propondo-me escrever um artigo nó Arch.(3?4),o que 
não fiz logo porque o. jornal está atrazado, e porque 
eu não posso mexer-me com trabalho. Que queria 
V. Ex." que se fizesse mais? ` - 

.Q Hübner tem prestado .à nossa arqueologia ser- 
viços revelantíssimos. Estes serviços não se dedu- 
zem bem do que V. Ex." escreve no artigo (375). 

Desculpe-me V. Ex.° estas minhas reflexões, mas 
a amizade de V. Ex." autoriza-me a elas. 

Sou .com toda a estima J 

. | . .  

a 
À i s  Lisboa ›~ 

27-111-96 x : 
0 

4 '  

f u ? ?  
â' 

O 

. DeV. Ecoa 
at.° yenš" 'G obro." 

'Leite de Vasconcellos 
' z ,  ' «  

z. . 
z ou '‹ 

.: 

.Ex.mo Am.° e Sor* (376) 
| 

sr 
é 

1 1 f r 

Tenho estado fora e só hoje recebi a sua carta, 
de ,cujo contendo .fico Ciente. Na l;° sessão da 
Academia activarei a proposta de sócio dolo, -(3")... 
Quanto ao Maury, ,em eu 'tomandoa precisar, pedi- 
-Io-ei V. Ex." (378). Fico pois esperando pela concluí. 
são .. do seu trabalho . e pelos. artigos consecutivos 
para O Arch. 

No Cadaval, onde estive, obtive alguns obiectos 
mencionados num jornal que 'lhe mandei, e mais 
12 machados que adquiri depois 679). i 

r 
Í 

Vide O Arch. 
O que 

No artigo consagrado ao. livro 
que esta obra 
uma boa parte do 2.° vol. 
e seus suplementos. 
bolho de Martins 

de a quem 
mente. já como sábio, jálcomo' amigo. 

‹376) ~data, mas -pelos» assuntos 
cartas . 

vol. II, pág. 267. 
Sarmento a respeito 

Capela (vide nota 370) era 
.B "verdadeira erram B» adenda a 

(374) Português, . 
(375) M artins dizia de Hübner 

do p_e 
representar uma 

do Corpus Insctiptionum Latinarum 
A verdade que, com este elogio 'ao tra- 

Capela, não pretendia diminuir a obra ¡monu- 
mentad Emílio Hiibner, Sarmento considerava alta- 

. zCarta sem de que trata e 
sua ligação com outras -deve ser de 1896» 

(371) Referência ao P.° Martins.Capela. Vide nota 356. 
(378) Vide nota 264. 
(379) vid; ,nota z277.. . (  ¡ 

1 
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km 1 . i RnvIsn.na."ovlm›.RÃEsë . . ¡ . ó  3, 

on» J I* \ at I .  I _) 

I 

! 

r Eu tinha .enviado .ao Hübner ›OSz calcos antigos 
da .inscrição do Ídolo (sé), «só mos devolveu hoje. 
Confrontando. o. calco do I primitivo com o dez agora. 
vê-se a diferença. O*'1 foi sem dúvida feito 'sobre 
o sulco da pedra., e aperfeiçoado....~QuandoâV. -Ex." 
sair de casa, desejava que examínasseo molde em 
gesso., ~e me dissesse a sua impressão, po-isainda- 
nada me disse a este respeito! ` . ‹ 

Estou .muito contente. porque, tendo consultado 
0 Jubainville (Bm), e recebido deste .resposta -negativa, 
propus-lhe uma ideia acerca da formação da palavra 
TONGOENABlAGVS,;recebi hoje outra carta dele em. 
que aceita a minha ideia e me dá a explicação aMor-. 
fológica da palavra. Do l.° elemento não tinha eu 
dúvida, pois és"céItico (V. Ex."não quer que se diga 
céltico, mas ponhamos de.. parte as palavras, e vamos 
aos factos). Era TONG-, como iá se disse nó Ar- . 

clzeologo p. 227. ("*).› Acerca-do 2.° elemento é que.- 
ele. me aclarou. "No artigo que vou escrever V. Ex." 
verá tudo explicado, e. uma bela estampa do monu- 
mento ~(3883),= ,Bem empregadas passadas que eu dei 
a Braga! 'O Caldas há-de suar, mas neste tempo de 
constipações o~suorfar-lhe-á bem (384). . 

O meu. adjunto °Iá anda em escavações por 
Setúbal, veremos o que ele traz (sé), " 

Um diabo de um juiz tem uma vaquinha no' 
gosto da de aí, publicada nó Arch., pág; 3ll3 (*°°)› 
mas um pouco' mais rude, e assente, ou antes ligada 
naturalmente com uma peanha do mesmo metal, 

-objecto bastante curioso, e que será .romano ou . 

pré-romano. Mas quer 30.000 rés !  Que me diz?. 
A mim custa-me .dar tal dinheiro, mas o objecto é 
tão curioso, que*"*me* custa ^deixa-lo" ir. De mais 
a..mais'ficaría eM compensação de .outros .objectos 
comprados- baratos ou recebidos de graça. .z Vaiâz uma 

`I 

- f 

i s  . 9 ,› 
. 

I 

(ao).  Vide nota 295. (asa) . Vide nota102. . ` . (382) Vide nota 328; 331 e 0 Arch.. Português, vol.. I,: pá-z 
gira 227, xá propósito dos nomes Tongius e Tongetamus. - . 

(383)~ Ver-Rel. Las.. II. p. 239 a 265. « 1 ‹ is 
.(384) . Vide notas 45 .e..294. . 

* ^*~=' 
(ass) Vide nota 339. ‹ . r. . ,. 

(ass) Vide nota 251 e O Arch. Port.,1.vol.I,pág. 3ú~3.~; 

1 
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J 

desenho «I (3879, ~'~Com este- ob¡ectoz vem©utro'Q em 
forma de cabo de castiçal oU .de.,.:vaso,vmas'=que*"é 
sem dúvida da mesma época. A= isto não ligo tanto 
valor{L.Remetoë~.=tambérn O desenho (388), Que .lhe 
parece?-.,z.Dou1os 30.000 rés? 

Quando.. estive em Braga vi um belo carneiro 
de' pedra, de-'que V.~Ex.° tem fotografia (389). Se quiser 
que se publique nó Arch. podia mandar-ma para 
se ir fazendo .a gravura. Se 0s artigos que V.. Ex." 
tiver de mandar precisarem dei*estampasrdesejo me . 
mande com antecedência os. desenhos, porque as 
gravuras levam tempo. " `~ * -* 

Espero resposta. . 

n 

. . ‹  ‹ › . = .  

Lx.8 Í? _-,a 
.r 
1 ' .  ‹ . 

'i .| 

.v , '  . . w \  s 
f v 

. . *¡ 
- «o ‹~ 

1 
5 i 

_ Dá* ,\¿i1iEx."` 
: É-rss .$fl1;° ¿QbH-°-- 

. â  *Leite §d'e* Vasbon cellos 

:. . .. 
¡is 

."*Q 

Ex."!° Am." e' $.,‹›r.›(w) . 

1: 

¡ .  

.Qi * 
› . \  a '  

.. . s 
. ‹..." 

l ã ›  .. 
l l  

Há tempos escrevi-lhe por causa do Archeologoš 
Estou esperando os artigos. -Agora outra-co..isa,.,... 

Dese¡ava"lque 'fizesse""ó 'favor de "me 'dizer se 
tem ‹explor.ado antelas em. que,.ao' lado ~de instru- 
mentOs de' cobre ou bronze," 'apa.reçaM vegfgíOs de 
incineração de .cadáveres (Ossos 'queimados e-cinzas); 
se nas antelas tem encontrado muitas vezes instru- 
mentos de pedra e de. ferro; ¡..POdendo precisar-me 
algumas, estimava. . En'vio'um pequeno questionário 
para ter a bondade de me responder ezdevolve-lo. 
, -. .Tinha os~ .seus artigos, o-Oi Tirócínío,'e~n-O Pero 
Gallega; 'màs"en1presteí-os` no Portp,..e Nunca mos 

: 
0 miá 

. \  
u 

. o. 

/ O ¡ * .  'Í â. 

* *s 
. J s 

.I 

1 
¿ -u'l"1. 

* Í  \ .  

(381) Não se encontra tal desenho nacoleccão dosputógrafos. 
(388) Idem. ibidem. : .z 

. . 
(389) Sarcófago monolítico a que também se dilo nome de 

‹ carneiro» sepulcral. <Qu aludirá a uma escultura figurando o 
auímakdo-tipo das representativas de javalis. que .vimos há anos 
No' Museu' ̀ de'D"" Diogo' de Sousa."'em" Braga? (Vide nota 

(390) mas 
(391) J 

205). 
Carta sem data, provávelmenteiambêm de 1896. 
Vide notas 61 e 257. ' . 
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I 

› Nas antas também tem encontrado 'ossos ou 
vestígios de incineração? . 

,. ,Sou . 
De.V. Ex.°. 
am.° obg.° ‹ Lx! 

3.8 f. 
Leite de Vasconcellos 

1. 

s i  I 

! 
Q 

l P 
7 . 

Questionário /Íuzto à carta : 

Antas . 

iTem encontrado ossadas? . 
. Por ex.*: 

-Tem encontrado: 
‹~ . a)» ossos queimados? 

fb) ' cínzas.'?~" .. ex. : 
--Tem encontrado antas sem vestígios de enter- 

tamento ou cremação? 

Por 

2., ¡ 

a 

K 

Í 

I 

r O 

\ 

28 

Antelas . : ê L 

¬Antelas só com instrumentos de pedra? 
. Por ex.: ' 

Com ossos ou, vestígios de cremação? 
-Antelas só com ínstr. de. . 

a› cobre 
, b) bronze 
c) cobre ou bronze 
d)  ferro 
Por ex. : . 

E ao mesmo tempo ossos ou vestígios de 
cremação? . x 

Por ex. : 
-Antelas com ínstr. de 

a)  'pedra 
b) de cobre ou bronze 
c)  de ferro 
Qual matéria predomina? . 
E ao mesmo tempo ossos ou vestígios de 
cremação? . . 

Por ex.: s 2 z v- 

4 



sócio . Capela 

CARTAS DE LBI'llE= DE VASCONCELOS A SARMENTO 

u 

(W). 

11.'$ 

Ex."*° Am.° e S." 
. ô  

29 

Ontem, em sessão 'da Academia, foi proposto 
. e eu fui enc.arregadode dar o 

parecer, o que provavelmente farei na próxima sessão. 
Logo que acabe de escrever as críticas que estou 
escrevendo aos' livros do Belino, passarei a escre-. 
ver sobre o Capela (sé), A minha vida é muito 
ocupada. Agora,*de mais a mais, fui nomeado,' em 
comissão, professor do fliceu, o que me leva. a 
manhã toda. . 

. 

Eu Ii .a crítica do Hübner, e gostei muito; vai 
ser traduzida e publicada numa revista de Lisboa (394). 

O Belinoé que não espeizaria,.de certo, pelas justas 
palavras do Hübner (395)."" As Inseripççies ,romanas 
são positivamente obra do.Caldas; ali' não há uma 
linha do Bdino. Adquiri a convicção disto "logo que 
Ii o livro, e agora mais a tenho confirmado ..ao anos 
ta-lo 'para .escrever a crítica. Um homem destes, 
gre assina uma obra de outrem, que é que merece? 

Belino, apenas aqui e além com uns Períodos' do 
Caldas, pelo menos é o que a análise do estilo me 
levara supor. . 'Claro está que isto é opinião indivi- 
dual e particular, e que não posso publicar; Comu- 

por carta a V. Ex.°,. por, ser a V. 'Ex.8. 
Quando à existência do 

tenha dúvida nenhuma (se), E positivamente metade 

1.° livro (as Inscr. de Braga) esse foi escrito pelo 

nico-a . . T da inscrição, não 

(392) Vide‹O Arco. Português, vol. 11, pág. 267; 
(393) Vide notas 356 e 357. ` . . . . ` . 
(394) Crítica de Emílio Hübner ao livro do p_e Capela (Vide 

nota 356) DO N." 4. 1896, da Revista Crítica de Historia yljííera- 
tura, de Madrid, à qual o P.°=Capela respondeu n-.O Arch. Pod., 
II,' 97. . . ` r 

(395) Crítica de E. Hübner aos livros deA; Belin.o (Vide 
nota 357 ), a pázs. 101-103da mesma Rev. espanhola cit. na nota 
anterior. _. . . . 

(396) Refere-se ao *nome da divindade mencionada na ins- 
crição de Braga. da chamadaFonte do Ídolo. quer Tongoena- 
bíagus por um T enão por P, como Sarmento supu- 
nha (Vide carta de 9-3-96 e nota .361 ). .. .- › » i 

começando 



de um 'F o que.-lá' está. fá Eu mandei um calco ao 
Hübner; e ele diz que se convenceu também disto. 

~'O~facto.foi observado pelo P.° • . 
e' pelo Barbdsa..(3°");"' O I final é apócrifo,ldestoa 
das"outras, letras e'não é precisousar"d.e~lente ̀ para 

a pedra ferida. Isto foi"obser\1ado.-pelos mes- . . O Belino. 'naoÍ 'quíz ir 
Senão, não tinha . "remédio Qsenão 

Se ele fosse um"investigadori,sério, 
não alegava Tsubter- 

disso o homem 
me convenci "'disso.."` " 

O que e positivo' ç se  n0.MQ=-,TQNGQBNAB!AGVS 

- .AfinaI comprei os do 

Pe;eira, pelo Machado 

ver . . 
mos; eu pelo Grainha (*")~› . 
comigo ao sítio." 
convencer-se. 
o que procurava. 
fúgios como os. que 
é. pouco esperto. Tambem 

(em dativo')'. ' 
¡ 

.. a . .S obiecto§po1:2§.Q00r§i§ 
E'ra'Í'pena 'deixa-los i1¬."«` u .. ` ' 

. 
" Há dois 'dias adquiri 

sípg, 'f achadas 'cá." Vão 
Í ' ,",Nas férias.. da»Pásc. 
ou' "aí' 1 pé" de 'Setúbal ̀  

apareceram' objectos 
apenas.. Nadá. de fe 
,~ Hãmuito zâpr 
~* .=‹raíz i a ,  ` -' =- De-V. 
Lx."z~'I‹7-IV-961 ' 

. 
. ~› 

"==Leite ~de =Vasconcellos~ 
.Í 
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aewsrà *Dn:,›G.vx.mARÃEs.z. , 

era a v.erdade,e 
*alegou! " Além 

pressa. Q 

I I 

› «n , 
‹. 

.`2 lápides' 'romanas,'qe. 011- 

. hoje -f para .° o.' Museu- -(4°°)"' 
oa' o` adjunto do Museu 'explo- 
um 'castro' pré-históriço onde 

de pedra .e' cgbre".(ou bronze) 
l:ro,1¿g'çrn,".nada romano. 1 

€8 
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I 1 n. *sr *L 
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(391) 

\ 
l 

30 

Referia-se I.. deV. ao Padre Manuel José Pereira, então 
professor dolLiceu. de Braga; aoDr. José Machado ̂ (vide nota 35S), 
e a Domingos Rebelo Barbosa, desenhador* da Direcção daszpbras 
Públicas.. - a . . ‹ - - . . (vs) Manuela Borges Grainha, escritor e .Çflião professor do 
liceu de` Braga :bom latinista. formado com* o. curso superior 
de Letras. Era natural 'da Covilhã e faleceu em Lisboa, em 1925, 
Foi grande propagandista das ideias liberais,. . . 1 _/ 

. :  (3991 . Ver notas 38ó,381. 388- . . ` s , 1 2 `« ' 
. z 

(400› Vide O Arch. Porá , II, 166; E. Hübner, CIL, ill, n.° 206 220 e Supl. n.° 5219; A. Vieira«.da~Silva, Epigraƒia de 
Lisboa, 1944. I]¡0 65, pág. 166 e no 66, pág`- lf›8.z São 

duas . lápides sepulcrais -encontradas em Lisboa, juntado muro 
daantiga cerca moura. g., . ...'_= «Vs z., , 

.OIisipo,‹ 

.1 

l 



Bx."'° Am." e S." . .. 

.Pois não lhe posso da: .no pretérito z a -notícia 
que há dias lhe mandei! Desmanchou-se -tudo. 
'Coisas da 'vlda humana. E eu* volto àfpazdos meus" 
estudos ., de' onde an..dei.-afastado uns-. tempos. (402).. 

. (W) O Dr José de Castro era advogado distinto e homem 
político, nascido . g 
de destaque e de larga influênciazna implantação da Renúb rca. 

' d 'Á de CaStro, que foi. Ministro da J.nsti‹;a~e 
das. Finanças e colonial ilustre como Governador Geral de Mo- 
çambique desde*l9l5 a 19'l8,'. Falecel1.*lo_"Dr. .José ,de.l.Castro. 
em~l929. . . "' «'* . ¿ ' . '. -; . , . 

-1401) Eis 15 dias* desmanchou-se ocasamento' de I-; de V. que 
ele participa:-a.para breve a Martins Sarmento e à. Esposa, 'na 
carta anteriorl. Mas longe =de me íacto'constítuir para L. de V. uma contrariedade ou uma desilusão amarga, transparece nesta 
noticia uma tal ouzqual satisfação.. quando diz ‹-:volto à paz 
dos meus estudos2-zllšiflflvhazslez vnlãazanênaszflMnnw. masslzfhá 

em Valhelhas (Beira Baixa )., .Foi uma figura 
Era pai" do Dr. Álvaro 

Esta não,ten1.,por, fim 'darz-lhe novidades arqueO- 
lógicas,-.mas uma bem moderna; vou-me casal' no 
próximo Agosto. . 

› - . - . .:' 
: Creio quer-os 1meus-trabalhos. llterádos não s,ofre¬ 
rio,,anfes ganharão, porque a --minha -noiva é bas- 
~tante,~n -_ . 

E J ' . Lisboa (4°'), o'nde'vive" 'com os Pais, mas é natural 
da Beira,..ez descende de boa família, que lhe deu 
educação esmerada. . 

' `l 
. ...Ora aqui.temzV.› Ex..'~ uma notícia que talvez 

não ̀ espërava!` Peço ̀ o favor de a transmitir também 
a sua Ex." Esposa. 

Nada mais po'r 'hoíe"` 

Lisboa 
l5zvu-96 . 

CARTAS DE l¿12¡TE;.D¡5. yàscoucuos; A SARMENTO 

ú 

instruída e amiga -delivros.- .- 
filha : do Dr. José de. Ç85tt°z›ê advogado em 
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Am.° obg.° 

José Leite de Vasconcellos 
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Muito estimo que O- Gerês, com as suas carva- 
lheiras e 'miliáríos, lhe seja proveitoso (4°3). 

Estive comoCapela cá em Lisboa. ‹ ~  , 

Hoje vou para. Sintra ver uma necrópole neoli- 
tica que mandei explorar (m), Volto no sábado; e 
nesse dia vou para a Figueira da Foz, querendo 
alguma coisa de mim pode escrever-me para , lá, 
posta restante. Da Figueira não sei para onde irei. 

Os meus respeitoso sua Ex."!° Esposa; ' 

De V. Ex." mt.° ~obg.° 
30-VII-96. 

.Leite de vasconceIIos 
I 

`e 
l 

26-VII (405) 

Agradeço o novo exemplar, e mais uma vaZO 
. 

felicito pela sua empresa (406). 
¬ 

Meu Ex."*° am.° 

muito que estava casado, unido para toda a vida, diremos me- 
lhor, escravizado aos seus amados livros, inteiramente entre- 
gue ao estudo, a única devoção que presidiu a toda a sua vida! 

. Bem podemos adaptar à paixão absorvente pdos livros que do- 
mina o homem de estudo e o não deixa muitas vezes constituir 
família e gozar O prazer da vida terrena, simples e humana, aquela 

" Camilo Castelo Branco dirigiu a Martins Sará 
meto,  seu amigo: ‹ 0ue escura e triste coisa é a Ciência, ó Fran- 
cisco Martins» (Vide C. C. Branco, No Bom Jesus do Monte, 
4.a ed., Porto, pág. 139). Assim viveu e morreu como nm asceta 
o grande sábio, isolado e tristonho, sem uma companheira' dedi- 
cada que lhe dulcificasse ou atenuasse as amarguras da existência. 

(403) Nesse ano de 96, Martins Sarmento passou parte do ' 

mês de Julhono Gerês fazendo tratamento. 
. 

* 
. 

(404) Foi expl d 

crase que um dia 

ora 
Apolinário (Vide nota 339). que nó Arch. Português, publicou 

a pelo adjunto dO Museu, Maximiano 

depois o artigo «Necropole neolíthica do Halle de S. MutMhov, 
vol. 11, (1896), pág. 210, 

(405) Bilhete sem 
Deve ser de 1896. . ¬ 

(406) Referência à publicação por Mufins Sarmmtoí« da 2." edição do Ora Maritímaz-»(Va .nota 24l).~ ¬ = ¬^- ~' ~' 

assinatura e sem a indicação do..ano. 

I 



. Soube ontem à noite pelo Sr. Domingos Martins, 
a quem encontrei casualmente, o›grande desgosto ue 
V. Ex." sofreu há .pouco (W). Tem pois esta por 'im 

'apresentar-lhe os meus"sentime°ntOs,o que não fiz 
primeiro, por. não ter tido conhecimento do facto. 

. Dísse›lmeo G; Barros (407) que orfeu am.° lhe 
pedira nomes de «pessoas a quem enviar a sua obra. 
Aquf' lhe` indico três que de certo a apreciarão : 

H. o°Arbois de Jubainvílle, Proíesseur ao College 
de Franco. Paris. Ç 

Dr." W. Meyer-Lübke, Professor an der Univer- 
sität. Wien ,(Austria). (408) 

Dr. Th. Von Gríenberger, k. k. Kustos an der Uni- 
versitätsbibliothek, Czernowitz (Bukowína), Austria. 

Espero que este outono nos vejamos ou al ou em 
V.°do Conde. 

. (sem assüzatura) 
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-Soares, começada em 1945 II Ivols. 

bilíssimo professor universitário e íilólo . .s1ú¢z, 

I 

(407) Dr. Henrique da Gama Barros, um dos mais insignes 
historiadores portugueses natural de Lisboa e falecido em 1925. 
A sua 'obra mais notável, verdadeiro monumento de erudição 
6 a. História da=Admi¡zistração Pública em Portugal nos sécu- 
los XÁ a XV, começada a publicar em 1885 até 1922 14 vos.). 
Trabalhava na elaboração do ̀ 5.°'vol. quando faleceu. Esta obra 
teve uma 2_a edição anotada pelo Prof. da Fac. de Letras de Coim- 
bra, 'Dr. Torquato de Sousa ( 
saltando ainda o zl2 ', *dos Índices). . t 

(408) Sobre Juvainville, ver nota 102. Meter-Lübke, nota 
. 

. ¿°› nascido na 
falecido em 1936. A sua principal obra a Ormizattcwdos Lin- 
guas románlcasz › .  . z «z r r 

2 ` (409) Alude'ao' 'falecimento da Viscondessa 'de Roriz. irmã . 
de Martins Sarmento, DonaMaria do*Carmo«dc' Araújo Martins . 

(de Gouveia Morais .Sarmento :( Vide Revista de -Guimarães. 
ivolz -XVI,.› pág. ̀ l09). › AÍ notida‹fora dadas a L.z -de V.lpo1"um 
vimaranense que eNtão radia em Lisboa, Domingos Martins ~da 

de um .político muito conhecido em Guima- 
räes,..Erandsco ;A¶na,;z.assass¡nado em19.01. . \. 

3 

Costa Ribeiro, irmão 

f i  
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Em tão tristes momentos não tem az gente outro 
remédio senão conformar-se com a sorte. - 

Amanhã saio do reino. Querendo V. Ex." de 
mim alguma coisa, pode escrever-me para Boulevard 
Montparnasse, 96 (Librairie Aillaud), Paris, onde 
estou ao dispor, COM0~ . . 

I 
Lisboa, 

24-1 I1-99 
De V. Ex." 

am.° m.*° obg.° 
. José Leite (410) 

1 

l 

W 

r 

(410) Termina com esta lacónica epístola de pesares, escrita 
em Março de 1899, a correspondência entre Leite .de Vaconcelos 
e Martins Sarmento. Daí a pouco mais de quatro meses. morria 
com 66 anos Martins Sarmento. o grande sábio vimaranense' Leite 
de Vasconcelos atingia então apenas a metade da existência, pois 
ainda peregrinou mais 42 anos por este «vale de misérias» na 
expressão pessimista que Sarmento costumava empregar. Mas 
a correspondência cientifica entre estes dois estudiosos já de há. 
muito .que .estava suspensa, pois a carta anterior a esta :é do ano 
de 1596, e desde então as relações entre os dois tinham esfriado 
por completo. Este mútuo. e lamentável afastamento resultara 
do seguinte facto: , ¬ -. 

Martins Sarmento publicava então uma série de artigos 
na Rev. de Guimarães subordinados ao título geral de ‹‹ Ma- 
teriaes para a Archeologia do Concelho de Guimarães››. .No vo- 
.lume XIII (1896), a pág, 165, escreveu em nota 2, a propó- 
sito defuma ara consagrada a Júpiter, o seguinte: «Segundo 
Estrabão e outros o deus principal dos Lusitanos,era Marte. . . ». 

. IstO mesmo já tinha escrito na sua obra Os Argonau- 
-tas (p. 264). Ora L. de V. entendeu dever..contraditan tal 
afirmativa, e na crítica bibliográfica de OArch. Port; (vol. ll, 
p. 295) escreveu:-que Estrabão não dizia (no Livro I=lI, 7) 
que Marte fosse o deus principal dos Lusitanos, *mas sim que 
.os Lusitanos, de entre os seus variados deuses, =sacrificavam a 
Ares, divindade grega que se identificavacomzo:.Mai:te romano. 

M. S. retorquiu, com certa ironia, na Rev. :de Guimarães 
(vol. XV, p. 105), dizendo que o próprio fiactovde* se identifi- 
car O deus Ares a Marte, divindades estas que *ocupavam T88- 
pectivamente no panteão grego e no romano lugares destaca- 
dos, autorizava a inferir que esse mesmo deus ocuparialugar 
preeminente entre os Lusitanos. . _ 1 a . 

L. de V. respondeu nó Arch. Port. ÍYoLÍV,  241) 
insistindo em que Sarmento afirmara que«Marte era .o Deus 
prüzcipal dos Lusitanos, apoiando-se em:Estrabão,=o* que este 
autor não escrevera. E que entre umdeus preemínentee o Deus 

` ;° . zflquiáñill principal havia diferença, .E ¬terminaaxa.2.a\ssi¿n 

I 

Í 
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Termina com esta carta de fins de Março de 1899 
a correspondência de Leite de Vasconcelos para o 
erudito Vimaranense. Pouco mais de quatro -meses 
volvidos morria Martin.s Sarmento. 

O insignificante incidente que deu origem à 
ligeira polémica entre os dois, da qual resultou 
o esiriamento e suspensão .das suas relações, até 
então perfeitamente cordeais, não diminuiu contudo 
em cada uM destes homens-o alto conceito e o res- 
peito pelo valor intelectual 'que reconheciam . um 
ao outro. › 

E tanto assim que, após a morte de Martins Sar- 
mento, quando a Cidade de Guimarães prestou, 
em 1900, grandiosa homenagem cívica à memória 
do insigne exumador da Citânia de Briteiros e cria- 
dor de um dos nossos primeiros Museus de Arqueo- 
logia - Leite de Vasconcelos imediatamente se asso- 
ciou a essa homenagem, dando asna colaboração a 
um Número Especial da «Revista de Guimarães» 
que a Sociedade Martins Sarmento então editou, no 

* * 

r 

os leitores coroa uma crítica baseada em factos, se pode 
responder *COM' uma galhofa. Ou em assuntos etnológicos o 
Sr. Francisco Martins fosse outro que não gostasse de fazer, 
de vez em quando, passar por infalíveis as suas teorias». 

Sarmento respondeu novamente, agora com certo azedume 
(Vide Rev. de Guimarães, vol. XVI, p. 21), e, depois de vários 
argumentos em favor da sua" tese, dizia: «Hão-de confessar 
que essa «critica baseada em factos» é. quando muito, uma 
embrulhada exquisita, que, pelo tom pedagógico que a soleniza, 
pode produzir tudo.o que se quizer, menos ataques de me 
lancolia». , 

É evidente que este tom irritante e pessoal que a dis- 
cussão tomou havia de conduzir a um lamentável ressentimento 
entre os dois eminentes homens de ciência. Mas Sarmento 
falecia, infelizmente, nesse ano de 1899 em que publicava 
aquela última réplica, e a questão findou, por esse facto. 
L de V. ainda n-OArch.¬ Port. e(vol. V, p. 13) aludiu ao assunto 
dizendo: ..«não insisto;,por› Martins ¡Sarmento ter falecido››. 

J 

r 
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qual o sábio director do Museu Etnológico de Be- 
lém publicou e comentou com elogiosas e.justas 
referências alguns extractos interessantes de cartas 
científicas que havia recebido de Sarmento. No ano 
imediato reproduziu novamente essas cartas nó Ar- 

na introdução 
a este epistolário. . 

. Em 1928,~na data *em que Leite de Vasconcelos 
completava 70 anos foi' felicitado pela Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento (VideRevzlsta de Guí- 
marães, Vol. XXXVIlI, p. 245), à qual pertencia 
*como Sócio Correspondente desde 1909 (sessão da 
Sociedade, de 18 de Nov.° de 1909). . A essas feli- 
citações respondeu Leite de Vasconcelos com o se- 
'guinte oficio, no qual consagra palavras de `justo 
elogio a Martins Sarmento: 

eheologo Português, -como se "disse- 

'Lisboa 
sR. de D. Carlos Mas- 
carenhas, 40, .em 21 
dá Julho de 1928 

Ex.m° S_0r Presidente 
-da Sociedade. «Martins Sarmento››: 

A Sociedade de Martins Sarmento, já pelo' nome de seu' 
patrono, um dos sábios mais prestimosos da nossa terra,-e de 
cuja amizade pessoal sempre fiz também grande e justo apreço ; 
já pelos serviços por ela prestados à nação, com o histórico 
Museu .de que é possuidora, e com publicações de duradoiro 
mérito. entre as quais a Revista de Guimarães; já pela sede, 

'E nobilíssima cidade, que desde os meus tempos de estudante 
me habituei a venerar, - temem meu coração uma ara de res- 
,peito e afecto, sem cessar acesa. Por tudo isto compreende 
V. Ex.", Senhor Presidente. que eu em extremo me sinta hon- 
rado e .orgulhoso pelo que V. Ex.3. muito além do que eu 
poderia esperar, me diz no seu telegrama, que sinceramente 
agradeço; e peço a V. Ex.° se digne transmitir igual agrade- 
cimento aos restantes membros da Sociedade. 

. Saude e Mternídade. 

Lisboa, casa de V. Ex.° 

José Leite de Vasconcellos 
. 

Sócio correspondente ,da Sociedade 
‹Marfi›ns-Sarmcnto.›z. . .Í . : 

:l 
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CARTAS DE Lfinnmz msco1~¿cE1.os A SARMENTO sr. 
Neste' mesmo--ano de 1928 foi Lei-te de..vascon-z 

celas elevado..-à -categoria ide .- Sócio. Honorário. .das 
Sociedade, -MaI:tins..Sa,rmento,. em sessão de-›l19z de 
NovembrO, . na,-', qual. o= presidente- daSociedade, 
Dr. Joaquim de Meira, apresentou a respectiva zprofz 
posta redigida nos seguintes termos : 

«Considerando que o Ex.fl10 Sr. Dr. José Leite de Vas- 
concelos tem prestado extraordinários serviços ao Pais, pelas 
suas sábias descobertas e observações arqueológicas e como 
Director da considerada revista «O Arqueólogo Português» ; 

Considerando que, como filólogo. a cultura portuguesa 
lhe deve a publicação da «Revista Lusitana ››, admirável reposi- 
tóriode estudos linguísticos; 

Considerando que os seus trabalhos de investigação his- 
tórica são dos mais profundos, como 0 denota a invulgar obra 
«Religiões da L.usitânia››; 

Considerando que honra a ciência nacional e o magis- 
tério superior : 

Proponho que faça parte da galeria dos nossos ilustres 
Sócios Honorários o Ex.flI0 Sr. Doutor José Leite de Vascon- 
celos, patenteando assim esta Sociedade o preto de admira- 
ção a uma das mais altas e cultas figuras da mentalidade por- 
tuguesa. e a sua veneração e respeito, não só ao escritor 
erudito, mas também ao mestre acatado e respeitabilissimo e 
ao sábio investigador e etnólogo consumado ›. 

Considerando que os seus trabalhos como numismata e 
etnógrafo são 'igualmente notabilíssimos; . 

Em 1933, ano em que na cidade .de Guimarães 
se festejou o l.° Centenário do nascimento de'Mar- 
tins Sarmento, novamente Leite de Vasconcelos se 
associou a essa eloquente e sóbria homenagem pres- 
tada aO- sábio Vimaranense, colaborando no volume 
então publicado, editado pela Sociedade em honra 
do eminente Arqueólogo (Vide vol. Homenagem a 
Martíns Sarmer2to, Guimarães, 1933, pág. 191 ). . 

. 

Em 1941 falecia Leite de Vasconcelos com a 
provecta idade de 83 anos, esse verdadeiro sábio 
e erudito criador do Museu Etnológico. A Sociedade 
que tanto se honrava de o ter como um dos seus con- 
sócios mais ilustres, novamente lhe prestou sincera 'e 
sentida* homenagem em algumas páginas da Revista 
de GuzMarães (vol. LI, p. 65 e ss.) subscritas pelo 

.z. 
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autor destas quatro centenas de anotações à preciosa 
Correspondêfzezkz, que na mesma Revista concluímos 
hoje, e que consideramos de verdadeiro interesse 

exacto conhecimento do extraordinário 
mérito intelectual desta nobre figura de investigador 
que durante mais de meio século tão alto elevou e 
prestigiou a Ciência Portuguesa. 

para um mais 

m. c. 

l 


